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ARGUMENTOS INICIAIS

Contexto. Este relato descreve o experimento no laboratório Acoplamentarium, ocorrido no período de

11 a 13.01.2008, com 61 participantes, onde fenômenos parapsíquicos de clarividência e acoplamentos ener-

géticos relacionados à dessoma foram registrados por intermédio da observação e parapercepção pessoal.

Autopesquisa. O autoinvestimento para a vivência laboratorial em grupo e pela autenticidade dos deba-

tes, em certos momentos, atestaram o parafenômeno vivido e ainda remeteu à autodescoberta de traços cons-

cienciais úteis à assistência, descortinando fatos e parafatos de retrovidas. Autopesquisa é holoanálise (Vieira,

2009, p. 120).

Parapsiquismo. E ainda, oportunizar a compreensão e aplicabilidade dos fenômenos parapsíquicos com

domínio das energias, em ambiente seguro, de modo cosmoético, propiciando a autodefesa energética e a in-

terassistência, condição primada por esta autopesquisadora visando a lucidez e ampliação do parapsiquismo.

Método. Neste trabalho, utilizei  a auto-observação, autoparapercepção, as anotações e autorreflexões,

a partir das vivências pessoais, em grupo, no laboratório Acoplamentarium, além de consulta bibliográfica

existente nas publicações conscienciológicas de autoexperimentações e vivências parapsíquicas grupais.

Objetivo. O relato apresenta a autoexperimentação laboratorial autovivenciada em grupo, com fenôme-

nos parapsíquicos de clarividência e acoplamentos energéticos relacionados à dessoma.

Organização. A estrutura do texto está organizada em 3 seções:

1. Preparação para as vivências laboratoriais.

2. Autoexperimentação dos fatos e parafatos.

3. Aportes.
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I. PREPARAÇÃO PARA AS VIVÊNCIAS LABORATORIAIS

Laboratório. Escolhi o laboratório grupal Acoplamentarium por ser ambiente otimizado para vivências

de pararrealidades facilitadoras do autodiagnóstico da própria autoconsciencialidade com base nos fatos e pa-

rafatos ali vivenciados.

Atributos.  Em participações laboratoriais anteriores, já possuía ciência que os experimentos multidi-

mensionais requeriam posicionamento firme, ao modo desses 4, expostos em ordem alfanumérica:

1. Bioenergias. Domínio das próprias bioenergias.

2. Decisão. Vontade inquebrantável.

3. Holomaturidade. Maturidade quanto às vivências dos fatos, parafatos e suas consequências nas recins.

4. Resiliência. Capacidade para enfrentar os novos desafios das reciclagens inadiáveis.

Autochecagem. No início do experimento, momento em que os participantes se encontram no salão

para organizar a entrada no laboratório, realizo a checagem holossomática, verificando as condições para me-

lhor aproveitamento e certifico que:

1. Soma. Ausência de sintomas graves e atendidas todas as necessidades fisiológicas.

2. Energossoma. Nenhum bloqueio chacral percebido.

3. Psicossoma. Sentimentos e emoções equilibradas.

4. Mentalsoma. Fluidez das ideias e pensamentos homeostáticos.

Enfoque. Para o experimento que é realizado em 3 dias, busquei focar na assistência ao grupo familiar

que passava por momentos de dificuldade na convivência, problemas com justiça e de saúde, na intenção de

solucionar aquele imbróglio visando o melhor para todos. As parapercepções e insights antes das vivências

no laboratório eram de interassistência e da necessidade de esclarecimento sobre dessoma.

Projeção.  Nos dias que antecederam a viagem para Foz do Iguaçu, sentia-me agitada e percebia uma

movimentação extrafísica diferente. Tive uma projeção consciente onde o cenário era denso, com energias

turvas e o amparador me mostrava ambiente que envolvia o meu familiar que estava doente, sendo es se

o centro de todo problema familiar.

Presença. No decorrer dos dias que antecederam a experimentação, o fato de paraperceber a presença de

consciex amparadora e as informações extrafísicas advindas da projeção, sobre o problema, fortaleceram

a pretensão de assistir ao grupo e a responsabilidade no processo, gerando autoconfiança e satisfação.

II. AUTOEXPERIMENTAÇÃO DOS FATOS E PARAFATOS

Apresentação. No experimento realizado no período 11 a 13.01.2008, pela terceira vez, ocorreram fatos

e parafatos distintos, em comparação a outras experimentações no Acoplamentarium. Paravivência: vivência

autêntica (Vieira, 2009, p. 271).

Atendimento. Na dinâmica priorizam-se os participantes de primeira vez para dar início ao experimento,

aplicando as técnicas de acoplamento energético e clarividência facial. Em cada “campo” são promovidos

sucessivos acoplamentos energéticos entre o epicon (professor) e o coadjutor (participante).

Singularidade.  A singularidade das ocorrências, e suas constatações posteriores motivaram a ordem

cronológica para apresentação neste trabalho.
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Chegada. Enquanto me preparava para chegar ao Acoplamentarium, identifiquei uma sensação estranha

no estômago, muito enjoo e mal-estar.

Percepções. Observando as reações emocionais, as sensações do soma, as energias logo ao iniciar o ex-

perimento, atenta aos  insights  e, ao mesmo tempo, considerando criteriosamente as interações  com outros

participantes, enquanto se iniciava o primeiro campo.

Parapercepções. Com total atenção aos indicadores parapsíquicos que norteavam a automotivação do

experimento, almejando ampliar a tara parapsíquica, conforme Paludeto (2005, p. 278), “utilizar as paraper-

cepções para promover a identificação dos parafatos relacionados à prática da técnica”.

Tara parapsíquica. Segundo Vieira (2018, p. 21.310):

Definição. A tara parapsíquica é a condição ou talento da conscin lúcida, sensitiva para-
perceptiva, capaz de suportar, comportar ou dispor de estrutura própria para resistir ao peso
da presença e à força da pressão das consciexes assistidas ainda patológicas, conseneres, as-
sediadoras conscientes e inconscientes, vampirizadoras e mais carentes, sem assimilar ener-
gias conscienciais antipáticas ou gerar pertúrbios em si mesma.

Lucidez. Busquei ampliar ao máximo a autoconsciência do momento presente, o aqui agora da interas-

sistência, visando aplicar a teoria à prática, com foco na lucidez parapsíquica.

Intercorrência.  Nesse ponto, ainda fora do laboratório, mas vivenciando as percepções e parapercep-

ções da interassistência, deparei-me junto a chegada do médico da equipe responsável, questionando ao gru-

po quem não se sentia bem, alguns participantes me apontaram após o questionamento do médico. Ocorre

que, até aquele momento, não havia interagido verbalmente com nenhum dos pesquisadores.

Decidologia. Na proposta laboratorial do acoplamento energético quem comanda toda dinâmica é o epi-

con (epicentro consciencial), a peça-chave durante o experimento e que no momento utilizou expressões evo-

lutivas pertinentes à necessidade da opção pela Decidologia com atitudes específicas às recins.

Orientação. Orientou, em seguida, o médico da equipe a verificar se os outros participantes, que ainda

aguardavam no salão, que colocasse no primeiro atendimento quem não estivesse bem, denotando conexão

ao maximecanismo multidimensional  interassistencial  e  evidenciando o seu nível  de  autolucidez quanto

a melhor decisão no contexto.

Ordem. Para vivenciar o experimento na condição de coadjutor, os participantes são chamados 1 a 1, na

seguinte ordem: começa com alunos participantes no curso pela primeira vez, depois os reciclantes residentes

fora de Foz do Iguaçu e, por último, os reciclantes moradores da cidade (Zolet & Buononato, 2012, p. 14),

naquela vivência ocorreu uma exceção e eu fui a primeira a ser atendida.

Reflexão. Ao sentar no laboratório, para aguardar o início das atividades, refletir sobre a situação, pensa-

va: quais as implicações somáticas decorreriam deste acoplamento?  Estaria impossibilitada em dar continui-

dade ao experimento? O que estava acontecendo de fato? “Pensenizemos com reflexão” (Vieira, 2009, p. 207).

Nitidez. Durante a reflexão, a obnubilação e a sensação de descoincidência, tive a visão nítida, na tela

mental, do familiar hospitalizado já nos cuidados paliativos de doença terminal.

Acoplamento. Enquanto experimentava, percebi um forte jato de energia na cabeça e descoincidência,

com pulsação intensa do frontochacra. Conforme Vieira (2003, p. 813), “O acoplamento energético é a inter-

fusão das energias conscienciais entre duas ou mais consciências humanas”.

Padrão. O padrão límpido de pensamentos, sentimentos de acalmia e fluxo energético vigoroso acompa-

nhado de otimismo, dando a impressão de que algo muito importante estava prestes a ocorrer em meio à atmos-

fera assistencial dominou todo o campo do acoplamento.
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Paravisão. O nível  do acoplamento  energético propiciou  a  descoincidência  da paracabeça ativando

o frontochacra, seguida da percepção de ser ejetada da poltrona.

Parafenômeno. Via-me em “um ambiente hospitalar percebendo muitos leitos vazios”, sendo este cená-

rio relatado por outros participantes no momento da discussão e análise das parapercepções e fatos ocorridos

durante o acoplamento.

Paracontato. A imersão no campo energético assistencial, ali instalado, propiciou um encontro autocons-

ciente com uma consciex feminina, em trajes de enfermagem, que transmitiu telepaticamente: “Eu fui filha

dele em uma retrovida e vou recepcioná-lo”, sua aparência serena transmitia energias de acalmia e bem-estar.

Paravivência. A paravivência fenomenológica sugere o megaparacontato – “o encontro autoconsciente

da conscin, projetada, com alguma consciex interlocutora, sobrevindo a rememoração racional do episódio

extrafísico, inclusive com a captação e retenção da mensagem lógica transmitida” (Vieira, 2018, p. 16.409).

Amparadores. As condições holossomáticas dos participantes e o contexto ao qual estão inseridos, ten-

dem a direcionar o acoplamento e doação de energias, assimiladas dos amparadores especializados, me sen-

tindo amparada. “O conjunto da assistência, dentro do Acoplamentarium, faz lembrar a grande orquestra

sinfônica” (Vieira, 2014, p. 814).

Mudança. Logo em seguida, houve mudança brusca no campo e um cenário de natureza e saúde encheu

o ambiente ao modo de uma floresta tropical úmida e uma consciex de aparência indígena muito alta e séria

passou a comandar a interassistência com segurança e fraternismo.

Hipótese 1. As paravisões reforçam a hipótese de ter havido assistência em alto nível e posterior assep-

sia energética do campo, evidenciado pelo parafenômeno da clarividência com expansão dos constructos

cognitivos frente ao parapsiquismo ali vivenciado.

Experimentos. A recuperação fisiológica e parafisiológica proveniente das vivências no Acoplamenta-

rium reafirmam que “o laboratório conscienciológico deve ser sempre o local da antidispersividade, autode-

fesa, conexidade multiexistencial, refazimento energético e pesquisas contínuas” (Vieira, 2003, p. 822).

Assistência.  No último dia, no momento da discussão e análise das percepções, parapercepções, fatos

e parafatos ocorridos em conjunto às manifestações parapsíquicas, foram relatados, também, sensações, aces-

so a realidades e pararrealidades,  demonstrando a ampla assistência às conscins presentes, ao grupocarma

e policarma, além daquelas já observadas no Acoplamentarium.

Dessoma. No contexto dos experimentos, buscava, também, assistência aos familiares e, em particular,

de conscin em fase terminal. Quando finalizou o curso  Acoplamentarium, na noite de 13.01.2008, recebi

a notícia da dessoma desse familiar.

Confirmação. Tal fato, propiciou flash retrocognitivo de todo processo vivido no laboratório, gerando

autorreflexão sobre o seu papel na inter-relação grupocármica e a extensão da benignidade dos amparadores.

“A vivência confirma” (Vieira, 2009, p. 347).

Dessoma. Conforme Guedes (2021):
 
Definição. A dessoma iminente é a desativação do corpo físico da conscin, homem ou mu-
lher, pressentida ou prognosticada, decorrente de patologia incurável ou terminal, podendo
ocorrer a qualquer momento durante a vida humana, notadamente nos casos de enfermos
em cuidados paliativos.

Mobilização. Nessas circunstâncias há mobilização do grupo mais próximo ao dessomante, sempre pro-

curando alternativas para o conforto dos envolvidos no processo.
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Hipótese 2. O processo vivenciado remeteu à hipótese de traços faltantes (trafais) quanto à autoqualifi-

cação interassistencial no modus faciendi da assistente quando reconhece a condição do assistido, abstraindo

a diferenciação pensênica e a autoconscientização do processo assistencial. A partir daí, investi na higidez

autopensênica e no reconhecimento sobre o próprio potencial energético visando a melhoria da performance

interassistencial.

III. APORTES

Informação. Segundo Ceotto (2014, p. 138): “na aplicação do parapsiquismo cosmoético o mais impor-

tante não é o fenômeno parapsíquico em si, mas a informação vinculada à experiência, ou seja, o conteúdo

do fenômeno”.

Ampliação. A vivência de tais experimentos ampliaram a forma de analisar fatos e parafatos, visto os

relatos de outros participantes, evidenciando aportes e apontando responsabilidades assistenciais ao com-

preender a finalidade dos fenômenos parapsíquicos de modo assistencial e cosmoético no cotidiano e ainda

requer estudo, vontade e muita experimentação.

Aportes. Concomitante à autoexperimentação, eis em ordem alfabética, 10 aportes homeostáticos, dessa

vivência parapsíquica, em ordem alfabética:

01. Acuidade holossomática. Percepção dos veículos de manifestação da consciência em sua totalidade.

02. Assistência pré-dessoma. A magnitude assistencial nos processos da dessoma.

03. Autocompreensão. Entendimento da inseparabilidade grupocármica.

04. Autoconfiança paraperceptiva. Adquirida a partir das confirmações de parafenômenos vivenciados.

05. Autodefesa energética. Compreensão da importância do domínio das energias.

06. Autoposicionamento. A responsabilidade perante os compromissos assumidos com grupalidade no

curso intermissivo.

07. Convivialidade. A interação sadia e interassistencial entre conscin e consciex.

08. Exemplarismo. Reconhecimento no papel de arrimo grupocármico.

09. Paravisão. Destemor com base na vivência de parafenômenos e da interação junto à multidimensio-

nalidade.

10. Recomposição. Aceitação da pré-dessoma tal qual período de reconciliação do grupo familiar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Parapercepção. Compartilhando as vivências no Acoplamentarium com análise posterior dos fenôme-

nos parapsíquicos, tenho por hipótese que poderiam estar relacionadas à dessoma próxima de familiar, evento

confirmado horas após o encerramento.

Equipex. Na qualidade do processo vivenciado, observei que o trabalho e interassistência da equipex vai

muito além das fronteiras da percepção da conscin, é trabalho multidimensional.

Grupalidade. A magnitude desse experimento proporcionou condições energéticas e esclarecedoras pa-

ra assistir ao núcleo familiar no processo da dessoma e aumentar a confiabilidade nos amparadores do grupo.

Consciencialidade. A maturidade quanto à noção da procedência e do retorno ao extrafísico, aponta

o vínculo grupocármico condutor para as autoexperimentações, proporcionando amplitude da realidade cons-

ciencial, permitindo e promovendo a convivialidade assistencial na interação grupal de conscin e consciexes.
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Parapedagogia. No contexto dos campos energéticos, no  desdobrar de vários fenômenos energéticos,

parapsíquicos e multidimensionais, muitas informações esclarecedoras ocorrem e potencializam a aprendiza-

gem da paradidática conscienciológica.

Autopesquisa.  No que se refere ao autoconhecimento, as autoexperimentações laboratoriais promove-

ram extrapolações, abrindo portais das premissas do Paradigma Consciencial.
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